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ORIENTAÇÕES GERAIS
Objetivos
A Dentística Operatória I é uma disciplina que tem como objetivo disponibilizar aos alunos conhecimento para que possam diagnosticar, indicar e realizar preparos cavitários simples e complexos e restaurá-los com materiais odontológicos, por meio de técnicas operatórias exigidas para cada tipo de complexidade. Nesta etapa pré-clínica, serão realizados preparos cavitários minimamente invasivos para materiais adesivos diretos e restaurações com cimento de ionômero de vidro e resina composta. Também serão abordados/ discutidos/ ensinados aspectos relacionados a proteção do complexo dentino-pulpar, acabamento e polimento de restaurações e selante oclusal. 
Para cursar esta disciplina são exigidos como requisitos as disciplinas: Morfologia da Cabeça e Pescoço e  Propriedades Físico-Químicas e Mecânicas dos Materiais Odontológicos, de acordo com “Sistema Jupiterweb-Lista de Requisitos da Disciplina por Curso ”.
Horários e Cronograma
As aulas teóricas e práticas foram programadas para as quintas-feiras. As aulas teóricas serão das 8:00 às 10:00 horas no Anfiteatro 2. As aulas práticas serão das 10:00 às 12:00 horas no Laboratório Multidisciplinar (Piso 6) para a Turma A  e no Laboratório Didático da Prótese (Piso 7) para a turma B, conforme descrito no “Cronograma de Aulas Teóricas e Práticas”.
Uniforme e uso de aparelhos eletrônicos
Nas aulas teóricas e práticas no laboratório, deve-se trajar de acordo com a “Portaria do Uniforme da FORP –USP 256/2017”. 
Aparelhos eletrônicos não são permitidos nas aulas teóricas, mas podem ser usados durante as aulas práticas, para consulta de material didático e documentação fotográfica, segundo “Deliberação CG FORP-USP 01/2015”.
Materiais e Instrumentais
Para as aulas práticas, além das cabeças disponíveis nos laboratórios e dos materiais de consumo fornecidos pela FORP, são necessários também materiais e instrumentais a serem trazidos pelos alunos, conforme a “Lista de Materiais e Instrumentais da Dentística”. Confira a lista atentamente.
É responsabilidade dos alunos trazer todo o instrumental de Dentística acondicionado em caixas metálicas perfuradas.
· Caixa menor: um jogo clínico; com espelho, explorador, pinça, colher de dentina, espátula plástica, espátula no 1, carpule e, ainda, taça de borracha e escova de Sweeney, para profilaxia.
· Caixa média: além de um jogo clínico adicional (espelho, explorador, pinça, uma colher de dentina, uma espátula plástica, espátula no 1 e carpule), deve conter todo o instrumental de Dentística, exceto o de isolamento e as brocas.
· Caixa maior: instrumental usado para isolamento (arco de Young, perfurador, pinça de Palmer, todos os grampos, tesoura) e o broqueiro, com todas as brocas usadas em Dentística (uma de cada).
Organização e Modo de trabalho nos Laboratórios de Dentística
As aulas práticas da turma A serão no Laboratório Multidisciplinar e da turma B no Laboratório Didático de Prótese.
A distribuição dos alunos nos laboratórios será Turma A no Laboratório Multidisciplinar (Piso 6) e Turma B no Laboratório Didático da Prótese (Piso 7). Os alunos deverão utilizar sempre o mesmo equipo nas atividades.
Em todas as aulas práticas, os alunos devem organizar a bancada, colocar as turbinas de alta e baixa rotação. Os materiais de consumo necessários devem ser retirados com o funcionário do laboratório, o Fred.
Cada estudante trabalhará sempre na mesma bancada. Os alunos são responsáveis por testar os equipamentos e comunicar ao funcionário responsável se houver qualquer avaria ou necessidade de reparo.
Os procedimentos laboratoriais devem começar 15 minutos após o final da aula teórica e ser finalizado até ás 11:30 horas, para que haja tempo para o Fred guardar as cabeças, os materiais e equipamentos utilizados, deixando os  laboratórios arrumados para as disciplinas que irão utilizar no período da tarde.
Está prevista a participação de alunos do Programa de Aperfeiçoamento de Ensino da USP (PAE), mestrandos e doutorandos que podem auxiliar os alunos nas diferentes atividades laboratoriais.
Atividades Laboratoriais  
Todos os procedimentos realizados devem seguir os “Protocolos Clínicos de Procedimentos em Dentística” , simulando o atendimento de pacientes em Clínica.
Ao final da atividade o aluno deverá auxiliar na remoção da cabeça do manequim e guardá-la no armário.
Documentação
Deverão ser realizadas as imagens fotográficas solicitadas em cada aula, conforme indicado no Cronograma de Aulas Teóricas e Práticas e para isso, podem ser utilizados celulares e máquinas fotográficas.
Os trabalhos realizados devem ser fotografados na posição horizontal, com a superfície vestibular para cima, recursos como zoom podem ser utilizados, desde que não interfira na qualidade da imagem.
Está previsto que as aulas práticas terminarem as 11:30horas. A partir deste horário, os acadêmicos devem realizar os uploads das imagens fotográficas solicitadas no Sistema Moodle, permitindo que as imagens sejam inseridas no sistema Moodle durante a aula prática.
O upload das imagens referentes às atividades práticas realizadas no laboratório deve ser inserido no Moodle USP: e-Disciplinas, no mesmo dia da atividade laboratorial,  para que possa ser realizada a avaliação pelos professores.
Frequência

Para aprovação é necessário 70% de frequência nas aulas. A frequência em aulas teóricas e práticas da disciplina será controlada por lista de presença. O aluno deverá assinar a lista de chamada no inicio da atividade laboratorial, podendo ser realizada até às 11 horas.
Avaliação
A nota final será composta da média aritmética das avaliações teóricas e práticas. Para aprovação é necessário obter nota final igual ou superior a 5,0 na média teórica e na média prática. 
Avaliação Teórica: Serão realizadas duas avaliações teóricas e uma substitutiva, com conteúdo teórico acumulativo todas valendo de 0 a 10,0 (zero a dez). Qualquer aluno interessado em substituir a menor nota entre as duas avaliações teóricas, poderá realizar a avaliação substitutiva. A nota teórica final será a média aritmética das provas teóricas 1 e 2, com ou sem a substitutiva. Aqueles que não obtiverem média 5,0 (cinco) ficarão para recuperação teórica. O conteúdo das provas teóricas é cumulativo, sendo solicitado todos os conteúdos ministrados durante o semestre.
Avaliação Prática Diária: A nota prática será composta por avaliações qualitativas:
Prática Qualitativa: Os trabalhos práticos serão avaliados a cada laboratório, pelo professor supervisor, acessando o sistema Moodle – por pelo menos mais um professor, além do supervisor.
Durante o semestre serão 12 aulas práticas, totalizando 25 atividades. Em cada atividade prática o acadêmico poderá receber nota de 0 a 0,4.
Para a aula de acabamento e polimento das restaurações de CIV e RC, não será realizado uplod das imagens, devido a quantidade de imagens. O acabamento e polimento de todas as restaurações serão avaliados no dia da prova prática. Caso o acabamento e polimento não tenham sido adequadamente realizados irá refletir em diminuição no conceito atribuído na prova prática.
Prova Prática: Será realizada uma prova prática ao término do semestre, valendo de 0 a 10,0 (zero a dez). A nota prática será a média aritmética da Avaliação Prática Diária e da Prova Prática. Aqueles que não obtiverem média 5,0 (cinco) ficarão para recuperação prática.
Upload das Atividades peloSistema Moodle – Stoa - USP
Todos os alunos devem estar inscritos no Moodle, com os nomes grafados exatamente da mesma forma que aparecem na lista do Sistema Júpiterweb.
Todos os anexos mencionados neste manual bem como os Protocolos Clínicos de Dentística, estão disponíveis no sistema Moodle – Stoa – USP.
Considerações Finais
Este Manual foi elaborado com muito cuidado e critério, para melhorar o processo de ensino aprendizagem, o relacionamento professor-aluno, e o atendimento dos pacientes. Qualquer problema, dúvidas e sugestões, conversem com os professores supervisores ou com a responsável pela disciplina.
Bem vindos à Dentística Operatória I  !
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